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RESUMO

Realizou-se um estudo soroepidemiológico com tra-
balhadores do Saneamento Ambiental de Pelotas-RS para estimar
a freqüência e investigar fatores de risco associados à infecção
por leptospira. A partir do resultado sorológico, selecionaram-se
2 grupos de trabalhadores, divididos em um grupo de 34 indiví-
duos com sorologia positiva, casos; e um grupo de 115 com
sorologia negativa, controles. Através de um questionário padro-
nizado, coletaram-se informações sobre variáveis demográficas,
ocupacionais, comportamentais e ambientais nos locais de tra-
balho e de moradia dos indivíduos. A freqüência de aglutininas
anti-leptospira foi igual a 10,36% (n=386). Os fatores de risco
detectados foram: local geográfico de trabalho; presença de
esgotos a céu aberto, criação de suínos e presença de 3-4 animais
no local de moradia e, como fator de proteção, a presença de
sanitário interno à moradia. Essas informações são úteis para
prevenir a leptospirose nessa categoria de trabalhadores.

Palavras-chave: leptospirose, saneamento ambiental, zoonoses,
epidemiologia.

SUMMARY

A seroepidemiological survey was realized with
environmental sanitation workers of Pelotas-RS city, Brazil, to
examine the frequency and to investigate risk factors for
leptospira infection. Two groups of workers were selected due to
serological status, divided into groups of 34 subjects with positive
serology, cases; and a group of 115 subjects with negative
serology, the later one being the control group. Demografics
variables, occupational, behaviors and environmental in work
places and home were investigated by a questionaire. The
frequency of anti-leptospiral agglutinins was 10.36% (n=386).

The risk factors detected were: geografic place of work, the
presence of oppened drain, swine creation and the presence of 3-
4 animals at home, and the protection factor in the presence of
internal sanitation of residence. This information may be useful to
prevent leptospirosis in environmental sanitation workers.

Key words: leptospirosis, environmental sanitation, zoonosis,
epidemiology.

INTRODUÇÃO

Na atualidade, tanto em países industriali-
zados quanto em países em desenvolvimento, um
considerável número de zoonoses tem emergido ou
como uma nova entidade patológica ou como agen-
tes já conhecidos, aparecendo em áreas ou espécies
que ainda não tinham sido registradas. Adicional-
mente, alguns agentes de zoonoses já conhecidos
têm reemergido após muitos anos ausentes de de-
terminadas áreas. Entre as zoonoses reemergentes
têm sido assinaladas a raiva, brucelose, anthrax e
leptospirose, e, como zoonoses emergentes, algumas
doenças veiculadas por alimentos e arboviroses com
o envolvimento de produtos de origem animal
(MESLIN, 1997).

RATHINAM et al. (1997) têm descrito a
leptospirose como doença reemergente, cuja ocor-
rência, na forma de surtos em humanos ou animais,
tem sido registrada em vários países associada a
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diferentes circunstâncias, prática de esportes e lazer
(KATZ et al., 1997), em atividades ocupacionais
(PERROCHEAU & PEROLAT, 1997) ou, apresen-
tando sintomatologia diferenciada da forma clássica
descrita (ZARI & SHIEH, 1996).

A leptospirose, classicamente, tem sido
associada a determinadas categorias ocupacionais
como, trabalhadores em abatedouros, tratadores de
animais, médicos veterinários e saneamento ambi-
ental (ACHA & SZYFRES 1986). Apesar disso,
alguns autores têm sugerido o envolvimento de vari-
áveis sociais na ocorrência da doença (EVERARD et
al.1995; ANDRADE & BRANDÃO, 1987).

O conhecimento da freqüência de infec-
ção antileptospira e de seus determinantes em popu-
lações de trabalhadores pode ser de grande valor
para orientar as ações preventivas de saúde. Neste
sentido, planejou-se um estudo soroepidemiológico
com trabalhadores do Serviço de Saneamento Ambi-
ental de Pelotas, RS, com o objetivo de identificar a
freqüência de anticorpos antileptospira e sua associ-
ação com fatores de risco, avaliados nos locais de
trabalho e de moradia.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados foram obtidos como parte de um
estudo sobre leptospirose em trabalhadores do Ser-
viço de Saneamento Ambiental da cidade de Pelotas,
Rio Grande do Sul. Parte da metodologia, técnica
diagnóstica e resultados sorológicos já foram des-
critos em trabalho anterior (ALMEIDA et al. 1994;
ALMEIDA, 1991).

Foram investigados 386 indivíduos (71%
do efetivo de trabalhadores sob a condição pesquisa-
da) dos quais se colheram amostras de sangue e
informações sobre variáveis ocupacionais, compor-
tamentais e ambientais nos locais de trabalho e mo-
radia através de um questionário padronizado, pré-
codificado e testado (ALMEIDA et al.,1994).

Para a verificação da presença de fatores
de risco associados com anticorpos antileptospira,
focalizou-se um grupo de trabalhadores, testados
sorologicamente no estudo, divididos em um grupo
de 34 indivíduos com resultado sorológico positivo
para a infecção, título de anticorpos maior ou igual a
100 (casos) e um grupo de 115 indivíduos com so-
rologia negativa, título de anticorpos menor que 25
(controles).

Os dados coletados foram armazenados
em banco de dados, criado através do software Epi
Info 6.04. Para a análise, inicialmente, buscou-se
verificar a existência de associações significativas
entre as variáveis estudadas e a presença de anticor-
pos antileptospira. Estas associações foram avaliadas

através do cálculo da razão de “odds”, de seu inter-
valo de confiança de 95% e do teste do Qui-
quadrado (X2), (KIRKWOOD, 1988).

Para medir o efeito de variáveis que se
mostraram associadas, na análise bivariada, com
anticorpos antileptospira, foi realizada análise de
regressão logística, não condicional, por meio do
programa Multlr. As medidas de “odds ratio”, obti-
das por este procedimento, serão referidas como
“odds ratio” ajustadas.

RESULTADOS

O exame de 386 soros de trabalhadores do
Serviço de Saneamento Ambiental evidenciou 40
indivíduos com títulos de anticorpos antileptospira
maior ou igual a 100, considerado positivo para a
infecção, o que equivale a uma freqüência igual a
10,36%.

Quanto às características ocupacionais, a
média de antiguidade no trabalho mostrou 9,0 anos
para órgão de trabalho (s=6,1) e 7,6 anos no setor
(s=5,7). Destes, 82,6% não costumavam mudar de
setor de trabalho e 91,9% disseram não terem rece-
bido treinamento anterior. No desempenho de suas
atividades, 47,7% dos trabalhadores referiram o uso
de luvas, 55,0% o uso de botas de borracha e apenas
26,2% o uso de macacão. Quanto ao local geográfi-
co, onde suas atividades são desenvolvidas, 10,7%
trabalham no centro da cidade, 21,5% em um único
bairro, 24,8% em vários bairros e 43,0% em toda a
cidade.

As tabelas 1 a 3 mostram variáveis ocu-
pacionais, ambientais no local de moradia e com-
portamentais, respectivamente. Em cada uma dessas
tabelas estão dispostos: o valor da Razão de “odds” e
intervalos de confiança (95%), considerando como
categoria de base aquela em que se esperava o me-
nor risco e também a significância estatística da
associação entre a variável estudada e a presença de
anticorpos antileptospira.

Quanto às variáveis ocupacionais avalia-
das, (análise bivariada, tabela 1) sobressaiu-se o
local geográfico de trabalho (OR=3,12), mostrando
que indivíduos com atividades em toda a cidade
apresentam um risco 3 vezes maior em possuir anti-
corpos antileptospira do que aqueles com atividades
em um único bairro ou no centro da cidade. Da
mesma forma, trabalhadores que desenvolvem ativi-
dades em locais onde há a presença de gatos
(OR=4,32) e de terrenos baldios (OR=2,77) apre-
sentaram maior risco de sofrerem infecção por lep-
tospira. Ainda, nesta categoria, aqueles indivíduos
que no desempenho de suas funções tenham, de
alguma forma, que lidarem com lixo doméstico ou
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com cães, mostraram risco aumentado, embora com
nível de significância limítrofe.

Na tabela 2, observa-se que, aqueles indi-
víduos que referiram possuírem criação de suínos no
ambiente de moradia mostraram uma probabilidade
5 vezes maior de apresentarem anticorpos reagentes
a leptospira (OR=4,98), enquanto que trabalhadores
com 3 a 4 animais, neste ambiente, têm um risco 4
vezes maior (OR=3,94). Sobressaiu-se, nessa tabela,
a presença de esgotos a céu aberto, onde moradores
de ambientes com essa condição estariam 2,5 vezes
mais em risco de infecção por leptospira do que
moradores de localidades sem essa condição. Chama
a atenção, ainda, em relação ao ambiente de mora-
dia, por apresentar-se como fator de proteção aos

trabalhadores contra a infecção por leptospira, a
presença de banheiro interno à moradia (OR=0,33).

Em relação às variáveis comportamentais,
não foi possível detectar nenhuma associação entre
as variáveis avaliadas e a leptospirose, embora indi-
víduos identificados como tratadores de seus ani-
mais tenham demonstrado um risco da ordem de 2,5
vezes maior para a infeção.

Na análise multivariada, algumas variá-
veis perderam sua significância estatística e outras,
praticamente, não sofreram alterações dos valores
obtidos na análise bivariada. Permaneceu, após
ajuste, como fator de proteção contra a infeção por
leptospira, a presença de banheiro interno à moradia
(p=0,02) e, como fatores de risco, a criação de suí-

Tabela 1 - Fatores de risco (Variáveis Ocupacionais) para infecção por leptospira. Pelotas/RS, Brasil. 1991.

Variáveis Razão de Odds (bruta) e IC* 95% Número de Indivíduos P

Presença de gatos**
Sim
Não

Contato com animais
Sim
Não

Lidar com cães
Sim
Não

Lidar com água parada
Sim
Não

Desentupir bueiros
Sim
Não

Lidar com lixo de rua, entulho
Sim
Não

Lidar com lixo doméstico
Sim
Não

Local geográfico de trabalho**
Centro/único bairro
Conjunto de bairros
Cidade toda

Presença de terrenos baldios**
Sim
Não

4,32(1,42-13,10)
1,00

1,26(0,37-4,25)
1,00

3,13(0,89-10,99)
1,00

2,01(0,84-4,84)
1,00

1,49(0,64-3,43)
1,00

1,54(0,67-3,53)
1,00

1,93(0,87-4,27)
1,00

1,00
1,75(0,65-4,74)
3,12(1,10-8,86)

2,77(0,90-8,50)
1,00

103
43

15
134

11
138

97
52

52
97

94
55

78
71

49
62
38

114
35

= 0,02

= 0,7

= 0,07

= 0,1

= 0,3

= 0,3

= 0,07

= 0,02

= 0,05

* IC = intervalo de confiança.
**local onde são desempenhadas as atividades ocupacionais.
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nos (p=0,02) e presença de esgotos a céu aberto
(p=0,04) no ambiente de moradia. Ainda, com nível
de significância limítrofe, local geográfico de traba-
lho (0,05) e possuir 3 a 4 animais (0,05), (tabela 4).

DISCUSSÃO

A freqüência de infecção por leptospira,
obtida para a categoria de trabalhadores em Sanea-
mento Ambiental (10,36%), está entre as mais ele-
vadas das já registradas em inquéritos sorológicos no
Brasil. No entanto, essa freqüência é coerente com
os valores já obtidos para o grupo estudado
(ALMEIDA et al., 1994; ANDRADE &
BRANDÃO, 1987).

A variável ocupacional, local geográfico
de trabalho, indicada, neste estudo, como fator de

risco para a infecção por leptospira, aponta o traba-
lho no centro da cidade ou em um único bairro como
o de menor risco de infecção. A associação da lep-
tospirose com locais geográficos foi registrada por
GENDRON et al.(1992); RATHINAM et al. (1993),
na Polinésia e na Índia, respectivamente. Tal achado
deve estar associado à maior probabilidade de expo-
sição desses trabalhadores a condições ambientais
diversificadas, entre estas, as insalubres pois, como
afirmam ANDRÉ & GANIERE (1990), apesar das
várias possibilidades na epidemiologia da leptospi-
rose, as condições ambientais são sempre de grande
importância.

No ambiente de moradia, houve signifi-
cância estatística para algumas variáveis relaciona-
das ao contato com animais e outras com estruturas
sanitárias. Desta forma, os indivíduos que possuíam

Tabela 2 - Fatores de risco (Variáveis Ambientais no local de Moradia) para a infecção por leptospira. Pelotas/RS, Brasil. 1991.

Variáveis Razão de Odds (bruta) e IC 95% Número de Indivíduos P

Presença de animal em casa
Sim
Não

Presença de cães em casa
Sim
Não

Presença de gatos em casa
Sim
Não

Criação de suínos
Sim
Não

Presença de ratos próximo à casa
Sim
Não

Número de animais em casa
Nenhum
1-2 animais
3-4 animais
5 ou mais

Presença de terreno baldio, matas
Sim
Não

O banheiro é interno à casa
Sim
Não

Presença de esgotos a céu aberto
Sim
Não

2,14(0,76-6,02)
1,00

1,67(0,69-4,03)
1,00

1,09(0,64-1,86)
1,00

4,98(1,06-23,46)
1,00

2,03(0,93-4,44)
1,00

1,00
1,96(0,67-5,74)
3,94(1,08-14,3)
1,60(0,26-9,81)

1,32(0,61-2,83)
1,00

0,33(0,14-0,75)
1,00

2,45(1,05-5,72)
1,00

113
36

102
47

50
99

7
142

72
77

36
82
21
10

71
78

39
110

88
61

= 0,1

= 0,5

= 0,7

= 0,02

= 0,1

= 0,03

= 0,4

= 0,008

= 0,03
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3 ou 4 animais em casa, apresentaram maior risco de
anticorpos antileptospira em relação aqueles que não
possuíam animais. Esse achado associa-se, não so-
mente ao número de animais em casa, mas também à
presença de outros fatores indiretos, como a espécie
animal.

A criação de suínos, no ambiente de mo-
radia dos trabalhadores, como um fator de risco
positivo para a infeção por leptospira, ressalta a
importância da presença de animais de produção
como fator de risco na zona urbana. Neste caso a
infecção deve estar muito mais ligada ao contato dos
indivíduos com as vias de transmissão contaminadas
do que por contato direto com os animais, diversa-
mente do que ocorre com animais de estimação.

CHAPPEL et al. (1990) incriminaram a
espécie suína na transmissão da leptospirose a tra-
balhadores embora, em sua maioria, associados a
criadores profissionais ou moradores na zona rural.
A ocorrência de surtos de leptospirose suína e hu-
mana foi registrada por GIRIO et al. (1987).

Outro fator de risco associado ao ambi-
ente de moradia dos indivíduos pesquisados, diz
respeito à presença de esgotos a céu aberto. É rele-
vante a constatação de que um fator de risco vincu-
lado ao saneamento básico possa estar associado ao
local de moradia dos trabalhadores e não ao local de
trabalho. Esse achado está de acordo com
ANDRADE & BRANDÃO (1987), que sugerem um

caráter social para a leptos-
pirose, vinculada ao sanea-
mento básico. Ou, ainda,
com EVERARD et al.
(1995), que afirmam não ser
a doença inteiramente ocu-
pacional.

A presença de
banheiro interno à moradia,
como fator de proteção
contra a infecção por lep-
tospira, reforça o caráter
social da leptospirose, mes-
mo em um grupo de risco
ocupacional. TOMASI et al.
(1994) sugerem alguma
associação entre tipo de
banheiro e diarréia infeccio-
sa em crianças. Assim,
pode-se aventar a hipótese
de que a presença de banhei-
ros externos à residência
ofereceriam maior probabi-
lidade de exposição dos

indivíduos a locais contaminados por animais, prin-
cipalmente roedores. JACKSON et al. (1993) suge-
rem que a presença de condições ambientais favorá-
veis propiciariam a oportunidade de ocorrência de
leptospirose em humanos, inclusive na forma de
surtos.

Quanto às variáveis comportamentais
avaliadas, não foi possível detectar associação signi-
ficativa com anticorpos antileptospira. Esse resulta-
do causa certa surpresa, pois KATZ et al.(1997)
demonstraram a presença desses fatores na ocorrên-
cia de surtos da doença em humanos. Apesar disso,
esse achado pode estar relacionado ao tipo de popu-
lação estudada, trabalhadores em saneamento ambi-
ental, cujos fatores de risco seriam mais específicos.

Os resultados deste estudo, ao ressaltarem
a associação entre a infecção por leptospira e a pre-
sença de alguns fatores de risco ocupacionais e am-
bientais no local de moradia dos trabalhadores em
saneamento ambiental, confirmam a hipótese da
leptospirose não ser uma doença inteiramente ocu-
pacional. Cabendo ainda ressaltar que, embora na
última década tenham sobressaídos alguns fatores de
risco na epidemiologia da leptospirose, estes associ-
am-se mais a atividades recreativas do que a ativida-
des ocupacionais. O que reforça a possibilidade dos
achados deste estudo contribuírem para medidas
mais eficazes de prevenção da leptospirose nessa
categoria de trabalhadores.

Tabela 3 - Fatores de risco (variáveis comportamentais) para infecção por leptospira. Pelotas/RS,
Brasil. 1991.

Variáveis
Razão de Odds (bruta) e

IC 95%
Número de
Indivíduos

P

Trabalho extra (calhas,
esgotos)
Sim
Não

Hábito de caçar, pescar
Sim
Não

Animal sair a rua
Sim
Não

Brincar com o animal
Sim
Não

Tratador do animal
Sim
Não

1,44(0,59-3,50)
1,00

1,43(0,66-3,10)
1,00

0,90(0,79-1,02)
1,00

1,13(0,49-2,63)
1,00

2,53(0,87-7,33)
1,00

32
117

60
89

75
74

52
97

79
70

= 0,4

= 0,4

= 0,1

= 0,1

= 0,18
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Tabela 4 - Resultado da regressão logística de fatores de risco ocupa-
cionais e ambientais no local de moradia para infecção por
leptospira.

Variáveis
Razão de odds
(ajustada) e IC

95%

Nível de Signi-
ficância

Local geográfico de trabalho
Centro/único bairro
Conjunto de bairros
Cidade toda

Presença de gatos
Sim
Não

Lidar com cães
Sim
Não

Lidar com lixo doméstico
Sim
Não

Presença de terrenos baldios
Sim
Não

Criação de suínos, na moradia
Sim
Não

Número de animais em casa
Nenhum
1-2 animais
3-4 animais
5 ou mais

O banheiro é interno à casa
Sim
Não

Presença de esgotos a céu aberto
Sim
Não

1,00
2,04(0,72-5,79)
2,89(0,97-8,66)

1,50(0,46-4,81)
1,00

2,18(0,52-8,98)
1,00

1,64(0,67-4,02)
1,00

1,20(0,33-4,29)
1,00

7,69(1,24-47,63)
1,00

1,00
1,41(0,39-5,00)
4,70(0,96-22,85)
0,88(0,17-4,50)

0,37(0,16-0,85)
1,00

2,39(1,01-5,64)
1,00

p = 0,05

p = 0,4

p = 0,2

p = 0,2

p = 0,7

p = 0,02

p = 0,05

p = 0,02

p = 0,04


